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A nossa reportagem ouvindo o eng. chefe do 30.,

Distri�o Ferroviário sediado em Porto União, o mesmo'
'declarou, que a

-

extinção do' ramal Canoínhas-Marcilio

"Dias desde a muito que está no plano de trabalho dó
Ministerio da Viação e principalmente agora que a Nação'
está suprimindo orgãos e setores cujos déficits pr.ejudica.n
'a economia nacional, é provável' que até o fim do ano

a Direção da RFF dê inicio' a referida extinção passando
todo o movimento da Agenda de Canoinhas para a mais

próxima 9ue nêsse caso é a de Marcílío Dias.

A mudança da Estação ferroviária desta', cidade
.acarretará uma série de dificuldades, além de '

enormes

prejuízos ao comercio e a pópulação-sim porque tornar-se-á
dificil a locomoção .da bagagem e dos passageiros de
Canoínhas a Marcilio Dias, implicando em mais despesas
de passagem, fretes, e etc. O transporte será feito por
conta dos interessados.

'

;
O, Deputado Aroldo Carvalho já levou ao Ministro

,)' da Viação Gal. Juarez Tavora, um minucioso Relatório
da Receita e Despesa da estação de Canoínhas e solici­
tando que 'a' extinção do Ramal não seja considerada
baseada. nos motivos apresentados pela Comissão encarre­

gada, I que em hipotese alguma, [ustífíca. Tal Relatório
está tambem apoiado nas razões apresentadas pela Câmara
de Vereadores.j O Vereador Alfredo O. Garcindo já se

entendeu pessoalmente com o'Diretor da RFF. Aguardemos
os resultados das demarches.·

'

-,

Projeto de Lei disciplinará
subsidios

t

dos Deputados Estaduais
e possivelmente obrigará os Verea­
dores à gratuidade da função.

De todos os' aumentos de vencimentos para servi­
,dores PÚBLICOS civis e militares, dois foram' esqueci­
dos: o próprio presidente da República que continúa

, percebendo 300 mil cruzeiros mensais, menos que Minis'
tros de Estados. O vice-presidente da República, não
tem vencimentos. Os vencimentos do presidente e do
vice presidente, como se sabe, são fixados, em projéto de

decreto-legislativo, elaborado e votado pelo Congresso
Nacional, que se incumbe' de sua promulgação. Ainda
sôbre, subsidias, destaca-se que à qualquer momento, sur-'
,girá emenda constitucional que �irá disciplinar os venci­
mentos percebidos pelos deputados estaduais e ver.eado­
res. Para ser levado :a debates, aguarda apenas os estu­
c;los da reforma eleitoral que o. presidente Castelo Bran­
co 'solicitou ao Ministro da Justiça e ao Tribunal Supe­
rior Eleitoral.

,
Vereadores' dos peque'nos M�nicipios não perce­

berão q,ualquer ajuda', nem vencimentos. os dos Munici­
pios maiores, terão apenas uma ajuda de custo para des-

I
,

pezas de transporte, etc.

"

a
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Junto com as ReFormas, devê,
estimulo, ao (oope­
retivismo

•

vir maior
•

I
, ,Nenhum problema brasileiro
é tão urgente como o proble­
ma rural. Em nephu�a época'
o País viveu tanto para a ques­
tão como no presente. O

.

pro­
blema rural tem sido apresen-.
tado sob' os mais diferentes
ângulos, mas, sempre com a

mesma tendencia de uma solu­
ção: REFORMA AGRA'RIA.

•
1

Esta- solução, desejada por
muitos, . para

.

que satisfaça a

maioria da população br&silei�a
deverá ser cristã e .democrátíca.
Para isso. a par do parcelamen­
to das 'propriedades, foco) prin­
cipal a que se dirigem os líde­
res do movimento reformistas,
é necessária a implantação de
medidas igualmente democrati­
cas que assegurem ao' lavrador
sua sobrevivência. E, uma das
formulas para contribuir para a

"

� solução do problema da agri-

5 Ad E t d
'

A d A

d cultura é o COOPERATIVISMO)ervl ores s a uals ecepclona os cuja prática deixa muito 8 de-�

S' d F 'd' sejar no Brasil.

com o ecretário cl azen a A pouca prática do coopera-
tivismo é justamente pelo des-

Como era de se esperar, os 'funcionários públicos conhecimento que o povo, es-

estaduais de Santa Catarina foram surpreendidos com a pecialmente o agricultor, tem

nota oficial, divulgada semana passada pelos jornais de sobre 8S cooperativas, seu fun­

Florianópolis, e nos quais o Secretário da- Fazenda depois cionamento e sua legislação.

d,�,e vários consíderandos tornou público a ínsufícíencia de
Nunca houve grande interêsse,

, nem por parte do govêrno, e

recursos para atender o funcionalismo com uma majoração, nem por parte de particulares,
�.ubstâncial em seus parcos vencimentos. e salários. En- 'em divulgar e esclarecer os' ru­
quanto isso acontece, .a vida' continúa a subir fazendo com ralístas a respeito das práticas
que os barnabés catarínenses sofram privações diversas com cooperativistas.
suas famílias e, deputádos da grei partidária do Govetna- . Quando se fala na dissemina-

d d E d
-

d ção da pequena propriedade,
,or O sta 0, sao recepciona os com charrascadas através

que, aliás, é justamente o que�e órgãos governamentais. ' \

'.. r

, É O caso de se perguntar: As repartições públicas
�staduais não tem funcíonâríos sobrando? A falta de re­

cursos agora conhecida não é o, resultado do empreguis­
mo desenfreado de dois anos atraz? '

\

vài afas-tar
Funcionários interi­

nos para dar lug�r
a concursados

IAPC

<,

Normalisando a situação ilegal
em que se encontravam os

Institutos de Previdência, o
Presidente da República acaba
de determinar que todos os

funcionários interinos sf'jam
afastados dos cargos que ocupam,
dando lugar aos que foram
aprovados em concursos reali­
zados em 1962-1963 e que no

governo passado, tinham sído
preteridos de seus direito".

O sr, Silvio V:i�tj, membro
çia Junta Interventora das

autarquias, disse que o problema
dos mterínos é assunto 'para
'posterior estudo, mas não é

justo que os candídatos apro­
vados em concursos sejam pre­
teridos pelos que não fizeram

jús nem tem merecimento para
ocupar carg:>s públicos, havendo
outros com

I

mais direitos-�
disse ainda o' sr. Viottí que os

inqueHtos continuam e num

curto espaço' de tempo, poderão
ser apontados à Nação, o mon­

tante geral. da corrupção g,ue
reinava nos Institutos de Pre­
vidência.

Alfredo da Oliveira Garcindo
os b�asÜeiros de bom senso 'de.
sejam, é preciso, ao mesmo Os homens do campo, de um

tempo, amparar o pequeno pro- .

modo geral estão sendo visados

prretário, :Esse tem em geral, por uma demagogia legísferante,
poucas ou minímas possíbílída- que lhes promete melhoramen­

des econômicas' e, portanto' di- tos e serviços, cuja' efetivacã�,
fículdade de defeza.

'

entretanto, está longe des pos-
,

", sibilidades do govêrno. Só ,65
O fortalecimento e 8 própria cooperativas conseguirão der à�

sobrevivência dos pequenos pro- agricultor () que ele realmente
prietários reside justamente nas merece. tanto em sssístencta
diversas formas de associação, social, como agrícola e oferecer
sobretudo no cooperativismo. o melhor de todos os estimulo!
Através da união de todos nas a vida acidentada e árdua ia
cooperativas é que advirá a [avoure. Enquanto é tempo" ofe­
fôrça indispensável para u for- reçamos colaborações ao Go..
talecimento individual. Refor- vêrno, na Reforma Ag'r:'aria C0m

ma Agrária deve vir mas" junto cooperativismo, porque s ..�!ão
com ela, o cooper:ativismo sem, num curto espaço de tempo fa]­
essa forma de defesa tanto do tará alimentação Das cidades

agricultor como do proprtetário como já está acontecendo ..

Gerente: IlHASS SfUMI
CIRCULA AOS SABADOS

a produção agrícola será desor.".
denada e 'não haverá o neces­
sário estímulo para os peque­
nos se tornarem grandes e 0$
grandes permanecerem ampares
dos.

.

o Banco do Brasil, através
a Carteira de Crédito Agrícola,

.

deu por encerradas as aquisi- p Ad ;
çÕf!s de feijão "das águas" que I

, revI encla
vinham sendo efetuadas no Es­
tado, uma' vez' que a safra ter­
minou: O feijão "das águas" é

aquele plantado' em periodos
predominantemente ChUV'lSO.

Segundo aquele estabelecimento
oficial de crédito foram adqui­
ridas 300 mil sacas de 60 qui­
los do produto. em todê o Es­
tade, pelos preços minimos
estabelecidos.

'

'\

II Das sêcas"
" ,

,

Uma vez concluída a safra
do feijão "das águes" serão ini­
ciados dentro. dos próximos
dias 'os trabalhos de compra
do feijão das -sêcas1' i pela Car­
teíra de Crédito Agricola. As

aqulslçoes serão feita9 . pela
agência do BB na' capital e" no
interior do Estado pelas sub­

agências. Os agricultores Inte­
ressados deverão procurar as

agências e, efetuar _a entrega
de meio quilo' do produto qual
será alvo de exame pelo Ser­
viço do Acôrdo de Classific�ção,
para ver da sua qualidade. Pos­
teriormente, quando da compra,
os agricultores terão que trans­

portar o produto' para depósi­
tos indicados pelas agêócias, no
interior e, na capital. para ar­

mazêns da Copasa, no Atuba.

, Prêços
São os seguintes os preços

minimos estabelecidos pelo Ban­
co do Brasil para a 'aquisição
do feijão: Variedad�s "branca",
"de cor' e "raJ'adas" - tipo 1

.

,
\ '

6.254 cruzeiros; tipo 2 ,6;277,00;
t' 3 62 t' 4 6118

" qUi,:,los.IpO. 00,00; IpO .' ,00
e tipo 5 ,6038,00; Variedaâes pre­
tas" - tipo 1, 5.754 cruzeiros;
tipo '2, 5.727,00; tipo 3, 5.700.00;
tipo 4, 5.539 cruzeiros. Estel,
os preços para. a saca de 60,5

,

Compra�e Feijão Circo contra os

deved'ores da
Soclai"

�J

Rio 9 - Dentro de pouco' tempo
nenhuma emprêss íodustnal;
comercial ou agrtcola poderá
mais escàpar, ao pagamento. de
seus' débitos com os Institutos
de Previdência, estando para,
isso em preparo um piano que;
fará um verdadeiro cerco contrai
os devedores, através da exígên-]
cia de um certíãcadc de qui.. �
tação, antes da realização de�
qualquer operação bancáríej
tanto envolvendo um baneol
ofícíal, um departamento goveF-�'

, namental de crédito interno OU\
comércio ext�rior. Essa é emi
resumo' a provídencía, que' oi .:
Sr. Carlos Eduardo

.

Marcondes
Ferraz está preparando e que,
posteriormente, lerá levada ao

, Presidente da República, atravé$
do Sr. Arnaldo Sussekind, Mi': I

ni�tro do TrabalhO

..
,

�
ENORME O,DÉBITO
- Se me fôsse perguntado. o;
número de 'devedores. - diss�
- responderia que é mais fáci�
dar o número dos que nada
devem aos.' Institutos de Prevl-:
dência. Posso informar, contudo,:
que o dêbíto atinge a bilhões'
de cruzeiros.

.

S6 a imprensa falada, escrita:
e televisionada deve 1 bilhão é;

.

400 milhões de cruzeiros havén-'
do .' dívidas que datam dêsde
1948 e que. nunca foram paga!'.

,

�
, Bem... Isso é no Paran6. Pé,;'!
na que a agência local do SB:
também não faça o 'mesmo que'
as agências do Banco do Bra..
sil no vizinho Estado.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Pia Uniã�
, Santo> Antonio

Recebemos da diretoria da Pia União
e publícamos na integra o seguíâte:j' ,

Can'oinhas. 22 de Junho de 1964
Snr. Diretor do
Jornal Correio no' Norte
Nesta.

de Santo .Antonío

\

Prezado Senhor

Déspezas Pagas
Lojas Unidas ltda. I
Panifícadore Guarant confecção de doces
Impre-s- I b Our Verde
Alfredo Msyer & Filhos' Ltua.
Posto Atlantic
Graüca Santa Cruz Ltda.
E.'G. Novak

Cr$

Casa V;;rr-ll'! Fornecimento d�"açucar
Augusto Hansch & Cia. Ltda.
Despezas com churrasco

.:qespeza� com c-zính .. ira ajudante- e limpeza Pavilhão
Doação para a construção Capela de Santa Cruz
Pg,. Snr, Hacke

'

.

"

'

\
Soma Cr$

Lucro liquido, apurado é de Cr$ .762895,00 (Setecentos e

sessenta' e dois mil e oitocentos e, noventa e cinco cruzeiros),

.
'

i Da renda liquida acima' esposta foi depositado no Banco
:fnd. e Corneteio de Santa Catarin,a a importancia de' Cr$ 741.89500 '

:ficando' (> restante) em caixa.
/, ,_i" '

,I " ,

Aproveito' a opórtunidade para agradecer a todos que colabora-'
:ram, ,e em

�

espeéiall. a imprensa �scrita e falada,
Ped!Qdo o obséquio da Publicaç�o desta. subscreyo!.me

)mui
Atenciosamente t

/ / ,
/-

Marià W. Gomes
Presidente

,Alódia Mettoso
Tesou-reira

.y I

CHEVROlET /

, J \

Merhy} S�ltme & (ia.
Rua p;àula Pereira, ,

,-I.
J ,

F�ne 366 Canoinhas Santa Catarina735

I,

Concessionarios, Sirnca
\

\, ,

SIMCA ,eHAMOURO -

SIMCI' CHAM80RO
'I

SIMCA TUFÃO
SIMCA, TUFIO HALLYE

))

Série
Série

2. Série'
- 2. c', Série

US'AOOS

,

I

J

"MODELO 1963,
1964
196,4
1964

'CBRRUS
1940'
1961

/

2.
t»

»,

\

MERCURY
, i ',CAMIOHETE
'"

l
I 'M,erhy Se;leme & Cia.�-i
,
i
I

I

Ialrada
�)

1.500.000,00
» 2.000.000,00 '

» 2,.�OO.OOO,oo
» '1 2.100.000,00 ",

.

» 400.000,00
» 1.50o�00o,00

.'

Canoinhas
, /

-progresso; Plásticos, madei��,
Papel, Erva Mate; tambem all
estava o Herbert Ritzmann, O

,

pesquizador de madeiras raral!!

e tantos. Foi urna noite
magnífica. ilustrada pelas ane­
dotas de Therézio Carvalhe,

Lei n. 87, de 26·5-�4
Prorroga o prazo para pa­
gamento do imposto terri­
torial rüral, terrítorial urba­
no e sub.urbano e predi'al.
O Cidadão ANTONIO M ,\RÓN

) ,

aECIL,' PrE'Ídto Municipal de I

Major Vif'ira, Estado de. Santa
Catarina, f&z sab .. r â todos oS

habita9tés déllte Municipio que
a ,Câm'ara Municipal decretou'
,e 'eu sanciono a seguinte

L e,i:' ,

Art., 1. - Fica prorrogado
até 30 de junho do corrente
,ano,' Q 'prazo para pagamento
sem mu!té q0\, imposto Territo�
r�al Rural. Territcrial Urbano e

Sub-urbano e .Predial, 1. se­

mestre.
" Art. 2 Finda esta prorro-
gação, ficarão 03 contribuintes
em atrazo sujeitos a cobrança
da multa no primeiro mês em

,10% e no mê� subsequente em'
2�0/o, �

Art. 3.' - Revoga-se 8S dis­

posições em contrário, entr'an­
do esta lei pm vigor na data·
de sua ,publicação.
Prefeitura' Munjcipal de Ma­

jor VieIra, 26 de' maIO de 1.964 .

as.) ..Af10'to�iO Maron Be'cU
Prt>feito Muni�ipal

'

R�gistrad8 ,e publicada a pre­
- sente, lei na S ..cretaria Munici·
pai 80S vinte "",ls dias do mês>
de maio do ano dp 1.964.

as.) Jair DlrsChnabel
Secretin iu

Reuniões inesquecíveis, a
A. Seixas Netto (Da Sociedad Oceanográfica i: Metereológíca Suldamericana)

\ .
'

'

Urna cidade, e isto é inega- sidida pelo distinguido e muito .velhos e novos amigos. J\}i
vel, pode ser medida pelas reu- .apreciado sr, João Seleme, es- congrega-se, semenelmente.v.a
níões sociais que SI" realizar tavsm antigos companheiros de fina 1101' da índústrts e, iio
nele; essas reuniões, evidente- estudo como Ferraresi, que ho
mente, podem ser de v&riad'a je- é industrial' CaD seu cunha-
fin!llidade, OIlUOt'lES dp várias, do WlImar Frtederích, ptorieire"
agr....nacões, porque, e não s= do' plastrco, João Wunderlich,
prov II .atnda ao contrário, o praça velho fabisno como 01-
ser humano é um animal soo demar Mussi, - e tantos ou­

-cial, (la classificacão do Platão, tros como Miranda, Segundo
o friosofo heleníco... Assim" ('a-' Oliveira que' recorda outro

Afim de informar aos que colabór�rar:n com à P'ià União noínhas, como outras tantas companhelrtsmo SidneyCôrte misto de "blageur" e farmaceu­
de Santo Antonio, valho-me desta para apresentar o' movimento

cidades pelo hínterland piaria, '(o Leão' convidado) e tantos tíco. Salve, pois! C�noinhas' vive.
da festa realizada no dia 14/6/64, que foi o seguinte: <,

marca seus momentos na his- "

, /'

I
tórra da evolução social do, �er. )(

-c, R�ceitas '

I Codmpareço, ?durdante mio
f
hs P r e Ie i tura Muni c ,i pal d e

-,
" Renda' de Leilão, avião, roleta, bingo, churrasco, botequim, esta a .nesta ci a e magni ica
cozinha, rifa,' concurso de bonecas e contribuições diversas soma- ,de Ouro Verde, 'na "Capital M

·

"V··ram a ulm total de Cr$ 976.110.00 Mundial da Erva Mate, N8�iVH 8
, _, ajO r' ',I e 1 r a

algumas dessas reuniões. \Uma ,

) delas, sem deslocar de ímpór- Óecrelq n. 47, 13-6-64 tencía que faltar para cobertura
\'3,960.00 tancia outras, foi.8 do Rotary Antônio Maron Becil, Prefei- da squísfçãc da referida Moto-

36.000,00 Clube de Canoínhas. Essa ar': to Municipal de Major' Vipirs, �ivt'lladorà, I
s�é ' concretização

3.045,00 ganízscão emh' ",' -',�otf' �)cial Estb'l" Sar' f�_{,,!ln ... no
ma de rE>sgate.

9.00U.OO e humana, fUIlIJ9ut!. por Paul 'Uso de fluas atribuições, resolve: Artigo 4. � Fica desde jà o

4.880,00 Harrts, e que .se dissemina pe- CANCELAR A PEDIDO: Chefe do Poder Executivo ,au-
7.000,00 lo Mundo. Civíhzado, congrega � .torízado !ia abrir os necessários

h d '

f
-

d A pensão concedída a -víuva
35.600,00 "

omens e pro rssoes mais 'i-
Davína Novaes C1e Souza, ms- cré��tos para execução de pre-

10.500,00 versas; nl ivela 9S classes sociais
tít "d 1 L' 15" 13 senté Lei. • '

,

'd' r d d d IUl 8, peca ,@) D. " ...e
'

18.000,00... reu� 8S a I, an o a to, o� um
de março de 1.962, a contar de Artigo 5, - Esta lei entrará

25.130,00 conceito preciso de que o. Ho-
1 d

.

h d' 1 963 em vig'or na data de su\a 'publí-,

a- .. .

1 d . e Jun () ,f' • .'
7 500,0'0 mem nao se pO\Je ISO ar p e cação, revogadas as disposições

50,000,00 que todas', as Pr,ofissões são Pref .. itura Municipal, de
em contrario. "

'

2600,00 I' dignar
e I)ecessária,� \ a' vida. Major Vieira, em 1 � de junho I 'Prdeitu, ra Ml.u�iciPa,1 de Ma-

213.215,00 Uma reunião, .e jantar festivo de 1.964.

Ilno Rotary de Canotnhas é al- A'otõnio Maron Secil jor Viera. 26 de maíojde 1.964.
, go digno de apreciar f ver. A- '" Prefeito Municipal 8S.) Antonio' Maron', Becia
mizade, companheirismo, com- Prefeito Municipal
preenssão.' senso, de, confiança Jair, Dirschnabel -- Secretário

,
'

Eegis�rada � publicada a pre-nos
,

homens el no ,!uturo do ' \

Mundo. ,A legenda "SERVIR" lei n. 88, de �6-5-64 seute Lei na Secretaria Muni·

é clara, especifIca, definida. Dá modificação a lei n, 63, ci�al aos vihte seis dias do

Cada qual sahe seu lugar, seu de 9/9/63,' que autorizou o', II! s de maio de 1.964'

objetivo, sua fiDalidade; somam. Executivo Municipal a ad- as) Jair Dirschnabel
valores e serVf'm á raça hu- qui,rir uma motoniveladora. SecretálÍO
manl} inte,ira. Nã,o são poucos O

"

os, serviçosrprestados pelo Ro-'" ANTONI MAR0N ,BECIL,
,

tary Internacional em vária P_refeito MUnicipal de Major
parte do Universo. A sessãp VieJ.(6, Estado de Santa Cata­

a que tive a honra qe co'mpa- ,
rina. faz saber 'que 8 f'âmtrra
Municipal decretou e eu san-

recer, por gentil convlite, pre- -

clono' a segqinte" \ '

L E I:

: Oferecem Para Pront� Entrega

,,'Artigo 1. -- 'Fica o Execu­
'tivo,'Mu'nicipal', autorizado a 'ad­
Iquirir f'm substiiuiçã()�a Moto�'"
\niveladora Galion 503" uma

Motoniveladora Caterpillar, mo­

dêlo CAT 12, série 7T-704,
usada, �as em -estàdo de nuva,

da mesma firma Exirnbras Ex­
portação f' Im p', ,rtação', do ,Bra­
sil Ltda.

ArtIgo 2. - O valor da Mo·
toniveladora' Caterpillar, D,lo­
dêlo C A T 12, é de Cr.$
20.000,000,00 (vinte' milhões de

crl:l�eiro's), sendo já efetuado o

pagamento' da 1. prestação na
i'mportância de Cr.$7.ooo,ooo,00,
e o restante será p�go em

30-12· 64 com' as cótas do b,rti­
go i5" parágrafo 4. e 5' da,
"'ConstilQição Fedet'al, conforme
derermina a, clausula 'XI do
contrato firmado em 30 de no­

vembro de 1.963. o qual conti­
nua ,em vigor, cQm a alteração

, de Cr$. 5.200.000,00, (Cinco mi­
lhõe,s e duzentos mil cruzeiros).

Art;i'go a., - Na hipótese d!1s
cótas acima mencionadas no

artigo anterior não satisfaze­
rem as, exigências dó. pega­
m"nto, fica o Chefe do Execu­
tivo MunicIpal aptorizado a con­

trair emprestimol com estabe­
cimento de créditos na im,pm:;-

rAilft HRlDU,
E C/I E MAS,
iNflAMAÇÕES,
C O C EI R AS"
f R IE I R A S,
ESPINHAS, ETC.

-"

PARE! ( TÔNICO {APILA�NUN'CA EXISTIU IGUAL
-

II
,,' .;'
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Noticiasde
escreveu: Esmeraldino M. de AJmeida'

Deputado Aroldo Carvalho
em transito visita Papanduva

Com def.tioo· fi Curitiba de onde 'seguiria para Brasília,
visitou ligeiramente nosso Municipio Dr. Aroldo Carvalho que
no afã de sempre servir I!l sua terra e a sua gente, aqui esteve

I1ara rever amigos e ao ��smo tempo tomar cooheci�ento das

a.ecessidades de StUS Munícipes, Agradecemos a sua habitual bon- .

ciade e polidês dispensada aos presentes e .alm�jarnos feliz esta­

da 80 nobre filho cataríuense na capital Federal.

Grêmio Social Primavera têm nova Diretoria
Dia 5 ·do corrente tomou posse li nova. Diretoria desta

simpãtica sociedade que jA muito fêz pela evolução e grandese
de nosso meio social, damos a seguir os nomes das pessoas que
compôe a 'diretoria recentemente empossada:

Presidente de Honra: Esmeraldino M. de Almeida, Pre­
sidente: Aluisio Partala; Vice-President-: Nataniel R. Ribas;
1. SecretArie: St8. Ana Lucia Schadek; 2 Secretária: Astrit Adam
Orador: Walmir Lúcio Senna; Procurador: Mauro Furtado

No próximo número daremos os nomes da Diretoria So­
cial de propaganda esportiva.

Fazemos por esta coluna um agradecímento elevado a

Diretoria passada que muito colaborou, trabalhou finalmente por
todos os, meios .ao seu alcance elevando alto o nivel social desta

já vitoriosa agremiação integrada por um grupo de moços e

flenhoritas de nossa sociedade.

Campanha de Ouro para o bêrn
do Brasil continúa

.,

Damos a seguir as novas contribuições pare' a campanha,
ioicialmente a relação das -contríburções da mulher Papanduvense:

-

,

Vva. Severiana Maia de Almeida. 1 aliança de ouro e platlna,
Vva. Mariana Calistro de Barros. 1 aliança de ouro.

Vva. Irene Réva Zadorosny Cr$ ..
Vva. Augusta-. Emilia Almeida
Dona Ana Jozefovicz
Dona Dina Almeida
Sta. Eva M. Greffin
DODa Elena NadolÍ
))ODa Maria Gonçalves dos Santos
Snr. Pedro Povaluck
Snr. Albino Novínskí
Snr. Theodoro Dobrachínskí
Soro Antonio da Cunha Ramos
Snr. Basilio Magueroski
Snr, Antonio Iantcoski

. Snr. Gustavo Adam
Snr. Jacob Kosmala
Snr, Henrique Ruske
Sar.. Arnoldo Souza
Soro Antonio Greflin
Soro Antonio José Correia

liquido desta lista
lista anterior

total geral

máximos Ide Cimento
Tortas para alimentação anima],

Pneumáticos, O'leo- e Gorduras Comestíveis,
Veículos e Tratores

Fixados os

Art. 1. - Os preços máxi­
mos permíssíveís para a venda
dos produtos constantes das re­
feridas Resoluções, nas fontes
de produção e comercíalízação;

i'���'oo em todo o território nacional,

l'OOQ'oo não poderão ultrapassar os ní­

l:OOO:�� : veis vigentes em 10 de maio

1\000,00
do corrente ano.

I. EOO,oo
100,00

3.000,00
2.000,00
.2.000,00
2.000,00_
1.000,00
1.000,00
1.000.00 -

1,000:00
1.000,00
600,00
500,00
500.00

21,200,00
111.000,00
132.20'0,00

A campanha continúa até a data de seu encerramento,
queremos agradecer de um modo"especial a valiosa e oportuna
Colaboração do Hevm". Pe, Onofre, que nos sermões da santa
míssa, tem colaborado no sentido de orientar e divulgar as re­

Iações- dos contribuintes. Assim está "Papanduva de pé para °

bem do Brasil"
.

friuorifico'Canoin�as S.A.
AVISO

. .

A Diretoria do Frigorifico Canoinhas S/A., avisa os snrs,
. acionistas, os que [á integralizaram seu capital subscrito, poderão

.procurar seus ntulos nominativos na Associação Comercial e In- .

dusti"ial de Canoinhas no expedi ..nte normal.

Relação nominativa dos acionistas e respectivos í;úmeros
dos titulo!':

Milton Humenhuk, 333 - Mamed Cadôr, 335 - Waldo­
miro Maifweis, 336 _ João Vicente de Souza: 337 - Onofre
Babinski, 3�8 - Ary Gomes Corrêa, 339 -- José Antonio Ma­
toso, 340 - Anadir Santos, 341 - Nataniel Trevisani, 342-
Romãfl Cíeslí ski, 343 - Victor Borges, 345 - Manoel.iMertsno
C'lUdêncio 346 _:_ Efigênio Zimer, 347 - Galdino Francisco
Fuk 355 - Waldemar Koüppel, 356 - Lidio Seccon, 358 -
Dietrich Siems, 360 - Ana Lídia Lewandowskt. 361 - O�CQr
BcsteUmsnn 362 _. Sebastião Marko, 363 - Joaquim Jungles
Gonçalves, 364 -- Ary Hauffe, 366' -:- Mário Licyr 'Ferreira, 370.

'.

. Canoínhas, 4 de julho de 1964.

.8SS. Francisco Wllmar Friedrich - Diretor-Presidente

e
,

Ferro,

o General Manuel da Paz
Costa, Araújo, respondendo pela
Delegacia da SUNAB em Santa
Catarina, expediu a Nota de

Comunícsçõo .n.,05/64, vazada
nos séguintes termos;

"Estal Delegacía da Superin­
tendência Nacional do Abasteci­
mento ('omunica 80S (srs. Coo- I

sumidores, Comerciantes e Pro­
dutores dêste Estado, que o

Consêlho Deliberativo da SU­
NÁB, conforme decisão tomada
em sessão realizada a 25 de
maio do corrente' ano, no uso

das atrrbuições que .lhe contere
o § L, do art. 8, da Lei De­

legada n. 5, de 26 de setembro
de 1962. baixou as seguintes
Resoluções, respectivamente
destinadas:
f

N. 74 - Cimento e Ferro:
,
N. 75 - Tortas para alimen-

. _tação animal;
.

-,

N. 76 - Pneumáticos;
N. 77 - Óleos e Gorduras

Comestíveis
'

N. 78 - Veículos e Tratores,
que sssím determina:

I _

Art. 2. - Os reajustamentos
nos preços dêsses produtos, nas
fontes de produção em todo o

território nacional, só entrarão
em vigor após os necessários
estudos e aprova�ão pelo Con­
selho Deliberativo da SUNAB
nos têrmos do art.' 3. -,

Art. 3. - Os interessados
deverão remeter às Delegacias
da SUNAB nos respectivos Es­
tados. justificativa dos, reajus­
tamentos pretendidos, mediante
documentação hábil e objetiva
que propicíe exames conclu­
sivos.

Art. 4. - As Delegacias' es-·

tudarão sôbre os pedidos de

reajustamento, 'no prazo de 15
dias e, a contar do .recebímento

. dos mesmos, apresentando pro­
posta para decisão do Conselho
Deliberativo.

Parágrafo único - Se as

Delegacias não apresentarem
proposta ao Conselho Delibera­
tivo dentro do prazo dêste ar­

tigo, prevalecerão os preços
propostos pelos interessados
até ulterior deliberação do
Conselho.

\

Art. 5. - A presente resolu­
ção entrarà em vigôr na data
de ;ua publicação no Diário
Oficial da União, revogadas as

disposições em contrârío

(Ass.) Antônio Arnaldo Go­
mes Taveira � presidente" .

.MASSAS
para Vídreçes

CASA ESMALTE

preços

,. bt It S8ntl; Catarina, 11 Julho de 1964 - N.![8'1

Elite Tenis Clube,
A Diretoria do Elite Tenis Clube tem a satisfaçâo

de apresentar o resultado do sorteio de 20 de junho
p. findo, I "

-

10• prêmio N. 28.895
2°. prêmio - N. 36.735
3°. prêmio - N. \10263
4°. .prêmío -' N. 5.137

\

Sr. Salvador Fernandes
Cél;' Amintas de Barros

I

Alceu Soares e JoãoWendt
Sra. Arlete Miranda

Acima \ vemos o Sr. Salvador Fernandes recebendo
da direção do Elite, seu automóvel Renault Gordini

ano 64 � zero quilometro.
I

-

Pes;quisa, Eleitoral
,

etn Curitiba
extra nhc1 rão
candidatos

Muitos A

a .eusencie

Pessedistas
de

Prosseguindo em suas pesquisas á população curitibana,
o IBOPE fêz a seguinte pergunta ao eleitorado:

«Se na próxima eleição para Presidente da República
fôssem êstes os candidatos, em qual dêles votaríaf>'

RESULTADO
Carlos Lacerda
Carvalho Pinto
Adhemar de Barros
Alziro Zarur
Magalhães Pinto
Em branco
Não sabem

TOTAL

21%
19%
.15%
5%
4%
6�/8
300;.

POR SEXOS
\

Masc.
25%
19%
16%
5%
3%
5%
27%

Carlos Lacerda
Carvalho Pinto
Adhemar de Barros
Alzira Zarue
Magahães Pinto
Em branco
Não sabem

CATEGORIAS SOCIO-ECONÓMICAS
Classe

Rica-Média
29%
31%
16%
1%
6%

I

9%
15%

Classe
Pobre
22%
18%
17%
5%
2%
6%
30%

Carlos Lacerda
Carvalho Pinto
Adhemar de Barros
Alziro Zarur

/

Magalhães Pinto
Em branco
Não

t ;

sabem
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[

A morte é a', noite moi. longa, .. noite eterna. para um co­

',.fação que .ehora ... um coração que na solidão da lua dor, continua

'!ó�rendo OI reveie' de' um materialiemo que c!utiga e' dilacera, t;' que
e íusto e bom... '

" "

Noite triete e melancôlica, a n�ite da Saudade..
D8 penumbra do Além, jamais poderemOI sentir o .ser que

parte ... reata nOI o consolo do, que de notável tenha feito ou produ­
'�ido, como uma paeaagem digna de leu I ato. e açõel que. em vida
praticou ...

x x x

Tarde triste e chuvoea, a de oito de julho do longinquo ano

de 1944, marcando Canoinhaa com 'um golpe rude e daseombredo, a

mão do destino... a Istalidede reinava naquela tarde fria.:. naquela
tarde, subia para a vida celestial a' figura inconfundível e admirada;
Quita e tratemo, de um dOI eoraçõee que meie amou e 'venerou e.ta
<lidade de Cauoínhas, que lhe servia de berço adotivo.i.:

I '\ .

,

Hememoramos 08 fatol e panamos a um auâliee profundo
,quer no conceito psicolôgioo, quer no sociolôgico, por fôrça de um

psssado. teremos que retroceder '001 Ionginqucs aDOI de 1920 à 1923;
aqui fixava residência, como uma' homenagem 001 sacriíícioe que lhe
tinha sído imputado, ,por fôrça de uma função que sempre exercera

como lie fora um sacerdôcio, o velho e querido Coronel Januârio
,6ôrte; tendo Daquela mesma época lido precedido pelo leu filho mail
velho. que aqui se radicou e Ia, dedicou a vida de proíeesor. Embo·
ra o campo que 'Iervia de base para o seu magiatêrio fOlie ainda
muito vago Da parte cultural, jamais abandonou oa seua dotei de
grande estudioso; enquanto ensinava, achava' tempo para aprimorar
cada vez moi. OI lIeUI conhecimentos. tendo para a época apresenta­
do 'uma cultura invulgar; além 'de emérito profeeaor, era inegávelmente
,um "Iabuloso" Iilosofo] amante da arte. quer no desenho ou no en­

talhe de madeira; existindo ainda hoie em mãos oe veihoe amigos
l�elli1l; guardáMo como uma reliqüià, diversa. variúhas ou lallCllil de
taboas, contendo a primeira Dotáveis entalhei, enquanto, que nas se­

gundas'vcelebres desenho•.

Mais tarde,' como prêmio de lua honorabilidade e de sua

extraordinária capacidade, foi pelo Dão menos notável. e culto cata­
rinense Dr. Nereu Hamos, convidado a dirigir OI deetinos delta co­

muna, tendo com raro brilho desempenhado tão espinhoso cargo. Pro­
curou sempré com lIeUI atol engrandecer a cidade que tanto amàva,
procurando coloca-la num, lug�r de destaque, na constelação catari-
oenle. ,'.

Com uma capacidade excepcional de raciooinio e profundo
conhecedor da espécie humana, como sempre demostrara nas ocssiõee
propícias impoz-ee aOI!' leUI concidadãos, recebendo ,.empre de todos

-, um apoio maciço normal e neceseârio, que uma coletividade deve dar
a um ser que venera e ama,

I A"lim foi Atinor Vieira Côrte. Independente de tôdaa ai coi-
Ia. boall que pouuia; alêm de todo o trabalho que, lhe ocupava ali

luas hotas diária!; ainda le dedicou a elltudoll filos6fico., que allimi­
Iara atravéz de sublime. inlltituiçõel, fazendo o ritmo de rma vida,
cópia fiél do que ali aprendera.

1<

\

Como cultuador de que aempre fora da tolerância e da, fra-
temidade, como lIeris natura!, a[oava cem verdadeira paixão a natu'

:reza e mui eepecÍalmenfe 811 floreÀl, Como fruto desta paixão arquite·
'teu e executou na. mail bela' praça de SaDta eatariná, (Lauro Müller)
cobra (lua tambéoi; um lindú e encantador roseiral, que poeteriormeoo
'te deram o leu nome, Como uma homenagem p6.tuma, Ali naqu�le
'recanto. filosofava' e dedicava ali melhorei 601'88 de lua existência.
'Filo.ofendo. procurave aempre uma' maneira de lervir

,

...hoje que o t�mpo paliou ... êllte metmo tempo, que lerve

oC'{,)mo lenit.ivo a. chaga. provocadas pela dor, 1!01l traoeportR a penMa.
o1entol diversos e, auim penllando, analizando, podemo. lIeJO qualqüer '

ioterferência traçar um perfil, leu dentro dOI princípios que orientaram
e dirigiram a sua vida, atravez dos tempos e, sentimoll que os

s-eus ensinamentos fraternais e suas oções tolerantes, não fpram
,

em ,vão. As sementes germinaram, e os frutos jã em parte foram
cólhidos, , .'

O fator tempo, para. uns; representa esquecimento; perl>
,outros, recordações do ente que partiu; entretanto, para nós ou­

tros, que professamos a mesma filosofia, que dedic�mos nossas

horas 80 estudo, em beneficio da própria humanidade; !!entimos

que a sua vida estáva muito além da existência de SUB época.
A sua cultura 'e a sua filosofia. aind� hoie representa no espaço
UJD avanço além do presente.

.

Sua vilão altrapslllava 08' anol futurol e, talvêz, mesmo por
'iã"to poucos o entendiam, embora o aC'eitauem como um político emé.
rito e dip,lomuta, em virtl1de de ter congr�gado em toroo da lIua

pelSoa tÔda.., uma coletividlde; .outro I ainda, o aceitavam como ü

�Empk\ edificante do abnegado edllcador, porque leu li! enflinampntoB
eram mini.trado.' 'na bale de irmBndad'e 'oode 6 tolerância era a ver­

dadeira meftra, procurando, aempre
.

Der acessÍv,el de um modo geral,
8" qualquer gráu de cultura; outrolJ ainda, tOlgente o aceitavam 'cofio

G político, . fruto de uma fopnca incerta de liberdade e de democl'Qcia,
N_68 ql1e prívflmol dOI me5mOll emio8D!ento8 e ql1e por fôrça de uma

filolofia I!ã, conseguimo. u.ltrap8tnar ai barrl'liral .ociai. e aceitamos 8

vida como uma pSfiRsgem terreOl!a e de s8crifÍcio. em pr6l de um,

todo, a "t;:iumanidade", r detido �e fraternidade, igualdade e liberda­
de e ainda dó tl1do de um. conlltaute e!ltudo., (I schavamoll sábio. Só·
mé�te, é lábio aquêle que divide com aeu3 irmão. a lua 88bedoria.
npm

. ensinamento fraternu. como psrte máxjm� de Bua exiatênci_a.

Cahoi�h8!l, que 300 ap6� ano, 8ui�te o so'ivenário de 8im

passamento, talvêo D8 IlUB m810na nã\J recorde o vulto de Alinor;
t�lvêz não le aperceba de ql1e o mundo cultural que aqui hoje re·

p�ellenta o "todo" da MAT CA.P. tenha .ido fruto de lIeUI enlina­
mentuI; pr)UCOI ou muito pOUCOI dilto tellham lIe apercebido. porque
elta' luz do laber, atinge de perto OI filho" adotivos de filolofialll mi·
laparei, porque para ê8le. o 'tempo é indefinivo e, é coolUmido pelol
edudol profundol, capacitando o pr6prio homem a traduzir ai açõel
h�mana., .entindo-al' e BDalizando OI efeitol e caUlal, corno úliico,
p"oto ponível para aceitar ai obrai legadel a pOlteriotidad�. ,

Exatamente hoie &ia oito' de iulho, 80 lentirmol 8 DOltalgia

:, �" 1-
: I

I

'.i,'.! ',;
;' CASSIO .monTEVERDI'·

, , , =========

* Por determinação médica, fui forçado a um descanço
por,mais de' 30 dias.: Infelizmente nada ví e" portanto na9-a
posso çomentar,"'sôbre 8 1&. Festa Nacional do Chimarrão.
Baseando-me, entretanto; pela impr/�nsa dos três estados do
sul, sinto-me orgulhoso de ser canoinhense ,e de ter contri­

buido, apesar d« 'modestamente, com o supesso desta grande
promoção do Grêmio XV de,Jullío.

x x x x
* Estamos em plena temporada azul e branca. Azul

porque a movimentação social é <top»; branca porque a

estação das mulheres e dos homens elegantes chegou e está
no augL

' •

* O inverno, o branco período é a temporada da ele-'
gância, do céu azul e da ínsplração ...

Gl'êmlo: B�ile De 30_ AniverSário
Os Diretores Sociais do Grêmio estão divulgando

amplamente a realização no dia 10. de agôsto (últImo dia
de férias escolares) de grandioso Baile comemorativo ao 30.
Aniversário de Fundação do «XV 'de Junlho».

-

,
,I·

�

Esta nova promoção da mocidade canoínhense contará
com a animação de «Los Caravelles», Orquestra exclusiva
das Organizações Alberto ,Rossi de Porte Alegre e apresen­
tará, como atração máxima, um desfile de chapéus orga­
nizado por Rothy Day cO,m a participação especial de
senhoritas do nosso alto «society»,

Aos extraordinários e incansáveis jovens 'do Grêmio
XV de Julho os nossos cumprimentos; e, estejam certos de

que esta promoção será, também, bola no barbante.

Grêmio G. Bingo Dançante
Com 5 maravilhosos-iprêrrrios, no valôr de aproxima-'

damente Cr$ 150.000,00 o Grêmio XV de Julho estará rea­

lizando no próximo sábado no Clube Canoínhense um,
movimentado Bingo Drnçante. Os cartões já encontram-se á
venda por apenas Gr$ 1.000,00, não havendo reserva de mesas.

Neste dia será solenemente entregue ao jovem artista
José Gamem Filho o prêmio de Gr$ 50;000,00 que conquis­
tou com sua classificação no concursso cultural' promovido
pela la. Festa Nacional do Chimarrão: A Melhor Pintura a

Óleo da Erveíra Mate.
'

As Férias Çhegaram
As férias chegaram; e com elas a alegria das presenças

de muitos brotos que procuram a Capital do Mate para o

seu descanso e, mais especialmente para o seu divertimento.
Aliás, não há chuva que consiga provar o contrário: mês de

julho sempre foi mês «erixuto", em Canóinhas. E, para satis­
fação nossa, as «pedidas» elegantes, promovidas pelas famílias
mais destacadas da aJta �s,dcieda,(je canoinhense se sucedem.

PftECISA·-SE
, Precisa se de pessoa ",

de I

responsabilidade e com­

petencia que, entenda de lavoura e criação de suinos

para tomar conta de uma granja. É· assencial que tenha

pártica .

como' tratorista.
\

,
Tratar com Dr. Erwin Schwartz a rua Major Vieira

sjn nesta cidade de preferencia as 2a8. 4as. e 6as. feiras
entre 12 e 13,30 horas.

de um irmão que a muito partiu, de um canoiohenle de coraçao é
que nOIl di!pusemol a vÍ8itaf o Roseiral, 0\ �el1 roseiral, que foi parte
integrante de lua vida e que na. IlUel linhas harmooio@811 lentim05 a

fjlo�ofiB implantada, como lIe fouem um lino 'aberto àiJ geraçõel do
futurõ, num constante delsfío à pr6pris vida; porque amar o vida é
Illlher defini Ia é discenir filo�ôficamente o belo do feio. Na! lUai lin­
has reta. ql1e formam ÜI c8nteirolJ, divillamol e retidão da lUa pr6.
pria existência eoqUflOto que os qIJedradólI florido., lingnificam OI

tempel onde a "humanidade" pura dedica amor ao Arbitro dOI Muodow.
\ .

.

Como um preito de gratidão, permito me trancrever o poe·
ma Alinor, de sutaria de ALPlIA, llllma Qomenegem' preitoda a nm

,de lIeUI irmão., por 11m irmão filol6fico.

,ALINOR
" /

(A Sidney Côrte; o'utro .Irmão).
A lombra amigà do pinheiro enorme

florelce amda o roseiral/antigo
ql1e tu planta.te. '

E a. flores de�&brocham à priinavera
no ritual .upremo da .audade

que ,deixade ali.
Pelo bUlto de bronze frio moldado

perpalllam nall brilall dOI ervsill Dativos
, que tanto amaval.

E n98 Doite. frial. lob o céu d'estrelal
( de' junto 8 Deu. ainda pode. ve,lal

AI flore I tod81 no iardim ,delerto.
E a cidade. que adoreva. tanto

'

E o jardim que ;cultivalte, puro
conterão 80 vioior a tua hist6ria.

" �

/E�ital de Citação
de',c0"l, o prazo

trinta, (30) dias
o cidadão Francisco Alvell !�.

reira, Ju_iz de paz em exercíc,io
da Cãmarca de Canoinhas, ESIII•
do de Santa Catarina, na fOHna
da lei, etc,

Fas saber aos que o presente
Edital virem ou dele conhecimen,
to tiverem que, pelo presenta
CITA o Dr. Lourenço W"I.
trlck, brasileiro. casado, engen,
heiro-agronomo, que se enco 1,1'8
em lugar incerto e não, sabido,
com o prazo de 30 (trinta dias),
para responder 80'S têrmos da
Ação de' -Revogação de Procura.
ção, que se orocessa nêste Juízo,
movida por João .dos Sa!ntos
Corrêa Sobrinho e sua mu.

lher, brasileiros, cas�dos, residen.
tes em Bela Vista do Toldo, nês,
te Municipio. podendo contest,'.
la, sob pena de revelia, no prazo
de 15 (quinze) dias, que correrá
em Cartório, após a terminação
do prazo de Edital, nos termos e

de acêrdo com a sentença abaixo
tranecrita: Vistos ete. João dos
Santos Corrêa SobrJnho e
sua mulher, brsaileiros, proprie-
tários: residentes e, domicilsdoa
em Bela Vista do Toldo, Comsr.
ca de Canoinbas, por 'procurador
habilitado, requerem a revogação
da procuracão constante do Livro
D. 47. fls. 172, do Primeiro Ta,
helionato de Canoinhas, .pela qual
o primeiro dos Suplicantes coo-

'cedeu ao Lourenço Waltrik 0.8

poderes descritos na inicial. Junto
a documentação. de, fls. 4 & 8.
Isto pasto: Apretensão. d03 peti'
cionários é de ser lIatisfeita por­

que possui amparo legal. OpOt'tu.
no se, faz pcnderar, aqui. qu.'
em se tratando de mandàto civil,
o co.:nandante é o Juiz de seUl

interêsses e; de sua confiança. de.
correndo daí que ,cabe a êle, an.

tes de mais ninguem a iniciativa
da revogação do's poderes de
.mandato, ,ainda que haja conven­

ção em Contrário. Consequente·
mente. DEFIRO o pedida de fls.
p'ara declarar, como efetivamênt.
declaro revogada a procuração pu"
�Iica constante das fls. 172, do '"
Livro 47. do Primeiro Tabelio-

I Dato.Serventuária Paula S. Car­
valho, da Comarca de Ca'noinhQ8
de co.nformidade com o disposto
no artigo 1 316. item I, do· C6di·
go Civil, Oficie-se à 'titular do
competente Cartorio para averbar
Da ocluoa pr6pria do meneionac;!o
Livro, a presente revogação.
Cientifiqne se. _ por edital, D8

forma requerida, o Dr. Lourenço ,

Waltrick da pre,sente revog8ç�_o,
dando'se, pejo mesmo modo,

, ciência a terceiros interetlsados.
Custas da Lei P,R.I Mafra. 22

.

de Junbo de 1964. (as.) JOlífl
Rodrigues de Araújo, Juiz de
Direito da Comarca de Mafra.
E para que chegue .

ao conheCi.
mento dos interessados, e DilI)
possam de futuro alegar ignorincia,
Expedi o presente editá I e outrol
iguais que serão publicados e

afixados na forma da Lei. Dado
e passado nesta ci<Jade de Canoi·
nhas, aos trinta dias do mês de
Junho de mil [)ovecentos e

s�s�ent8 I'l quatro. Eu, Zaiden E.
Seleme" E-crivão. o subscrevi.

Francisco Alves Pereira

Juiz de, Paz em exerdcio.

Assine!' Leia! Divulgue J

Correio do Norte
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JOA()
em Canoinhas ja.é

'

tradição,
Stadío moderníssimo - Fotografias perfeitas

. , .

Atende tambem á domicilio, - Reportagens, etc!
( .

.

Na �ua Loja "Vóce encontra: ,
.

'. c . J '
.

FIlmes, álbuns,' porta-retratos, aparelhos e
I

mais (uma infinidade de artigos <fotográfícos, bem.
como as famosas' canetas Bheaffer's e' de outras
marcas conhecidas.

,

Agora ainda:
I

I
-'

.. completo, serviço da ótica
'.

óculos de todos os tipos - aviamento de receítas.>­
Confie a cOl}fecção. d� seu óculo .a bem

instalada
.

secção de ótica do Foto João ..
Praça Lauro Müller, 514 - ÇANOINHAS

.. �� .u _

======�========================,============�=%"
TRANSPORTES

I

Confie' o transporte· de suas mer(àdorias
,. ,-. �

. , .

pela

TRI\NSRIO'

.. �

I

S. A.
e terá c1 satlsfa(ão de ser bem ser'vido

,

"

Agência da: Canoinhas \

Rua Vidal Ramos, i 167 ou {Rua Paula Pereira 761
I

,

�.

Refaça suas forças, tomando
. ,

C � F E B IG
Rua

Tonado .a ar quent,�
Saboroso a.té a ultima

I
gota

Paula Pereira i"_ Telefone, �41
'. ,

r BIG é g'ra"nde .- mas em Canoinhas'
• \" .• /.' •

". ,,'. I •

1,11 �IG é O melhor café
,aJfJ� ••

FUNDADO EM 29/5/i.lll: - R'�I! ri' Carr.. Tít, Doo 1/0 844
JOHNAL. SEMANARlO c_' PUBLICA.SE A.OS SA.BADOS
RUM Paula Pereira, 755/761 - Fone" 128 '" Caneinhae • S. C.

Alisinatura Anual (52, núm-eros)
.

c-s t.ooõ.ee
/ Desde c número 773 (14 de março último)

. ,
.

Os atrazados, serão cobrados à base de Cr$ 500,00
a anuidade, até a presente data.

- j

TABELA DE PREÇOS 'OE PUBLICIDADE
Anunciei: Por vez e por centímetro de altura -de coluna:
ÚLTIMA

.

PÁGINA
.

pAGINAS iNT�RNAS
1 vez 'Cr$ 100.00 I 'vez Cr$ 75.00
4 vezel Cr$" 75,00 " reze. Cr$ 60,00
8 ou mail Cr$ 60,00 -, 8 ou ,...,q;1I Cr$ 40;00

Página inteira Cr$ 25000,00 Pâaina inteira Cr$ L8.000.oo
Meia págiuB Cr$ 151000,00 Ml'ilt página c-s lO�OO,oo
OBSERVACÕES: f

.

I
Originais de art.igoe enviados � Redação. publicado .. ou

Inão, permanecerão em porier da meams I
.

I A Rédação não eurtossa conceitos emilici".s em artigos 881in8d'o,
:J . .'.

. .

Prefeitura ) Mun� ',de
�el N., 86, de 26-6/64.,

Concede Auxilio Mensal \

P Prefeito Municipal de Me­
j'or Vieira, Estado de Santa Ca­
tarina. Faço saber til todos os

habitantes deste municipio que
a" Câmara Municipal de Major \
Vieira decretou e eu sanciono

r , \.

a seguinte . I
LEI

Art. l°. _- Fica concedido
um auxilío mensal de- Cr$
.1.000,00 (hum mi1 cruzeiros),
pejai prazo de um _ano, á víuva
OTILIA KACHIMAREK, a con­

tar de 1°. de abril do corrente
ano.

Art. 2°. � A despêzs decor­
rente com a presente lei, nês­
te exercício correrá por conta
da dotação (Q.94.3) do orçamento
vigente..

Parágrafo Único::- Nos exer­
cicios vindouros a despesa se-:
ra atendida por dotação própria

-

a ser consignada. nos orçamen-
tos.

.

'

Art. 3°. -. Esta Lei entrerá
em vigor, na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposi-
ções em contrário. \

Prefeitura Muncipal de Major'
Vi�ira, 26 de maio de 1964.

as) Antonio Maron Secil
,

',Prefeito' Munic!pal
Registrada e públicada apre

s ente lei na Secretaría �unicip81
80S vinte e seis dias do mês de
maio de 1964; ;

8S.) Jai!:-- Dirsfhnabél
Secretário

,

I

,)

Ve n,d e -'5 e
Por motivo de viagem

. vende-se. um Bar e Merce­
aria com moradia anexa.

Rua Xaxim N. 84 em Curitiba
(Bairro Xaxim) próximO 80'
Moinho Agrícola.

I
Tratar no local com 'o

proprietário Senhor EMIDIO,
AFONSO. 1

Casa em Três Barras
,

\' I

Vende-se uma . com 10 '

peças, em terreno+ de 3.000
m2. com pomar, e demais
benfeitorias, própria' para

comércio; ótima localízação. I,
T�átar com o Sr! Kar- I

pen, em Três Barras. 1,

QDaDd� fizer/seu itinerário d'e /passeio,
não esqueça de. incluir uma ,Isha às

.�ubras do FRIGORIFicq· I'

Major
Lei' N. 85,.' de ·26-5-64. Prefeitura Municipal de Major

Vieira, 2!) de maio de 1964.

as.) Antonio Maron Seclt
.

Pref�ito Mupi�ipal
Registrada, e públi��"a"l .pre-

_

sente lei na Secretarta, M':lnici-
Antonio Maron Becíl, Prefei-

_ pal aos vinte e
.". seís .días do

to Municipal de Major Víeíre.> mês de maio de 196".,
Estado de Santa Catartnà, faz
saber que' 8 Câmara Municipal
decreta e eu sancíoho a seguinte

LEI

Autoriza a cçnstruçâc da
metade de uma ponte de
madeira .. em sociedade 'com
a

.

Prefeitura Municipal de
de Monte Ca,stélo_

v
,

-, Art. 1. - Fica o Chefe do
Executivo Municipal autorizado
a construir metade de uma

ponte de [padeira' sôbre o Rio
dií Serra, na Rodovia que liga
Rio Vermelho à localidade de

,

Arígolândi», em sociedade com
a PrefeíturaMunícípal de Monte
Castelo.

I
Art. 2. - Para fazer face as

despezas de construção da re­

ferida. ponte, fica o Chefe do

Executivo\Municipal autorizado
.

8 dispender da importância de

Cr$ 150.QOO,00 (cento e cinco­
enta mil cruzeiros] devendo a

referida despesa ser custeada
I pela segulnte-dotsçâo 8.94.1 do

orçamento vigente,
'

\
Art. 3. -,' Esta Lei entrará

em vigor na datá de sua publi­
cação, revogadas 8S disposições
em contrario.

, ..j-

Vieira

as.) Jair Dirschnabel
Secratárto: �

V e n. ct e -se'
- Úma chácara/com a área ,

de, 160.325 m2. com casa .e

paíól, .

situada, em Alto das'
Palmeiras, ,

à 2 km. da
cidade.

Ver, e' tratar com e pro­
prietário André Lonlen
no .local.

.

.

2 x

\

Plano, Martelado e Granito'
,.

,

Cas�
... ee e-a '_"emBP.

COBERTORES
para' casal

ia +

partir
\

--A:',

a da

('asa

\
�,

c-s '3.100,00

Erlita

J
r

------��--------------------------_.

Seja um frequentador da B 1C/
Funciona nos seguintes horários:

, I

.às quartas �e�ras: das 19 às 21. horas ..
aos sá�ado.: das 15 às 17 horas.

--l,
PETIZADA' '1

\.Premtos: \.,
1 Foto .13x18 colorida, Quinzenalmente
1 Foto 18x24 .colorída; Mensalmente

No Natal
.

1 bicicleta para criança no valor de Cr$ 50.000,00
Todas as Fotografias,. de 'Criança., tiradas no FOTO

JOAO .

até (I fim do- ano concorrem a estes premias.
N'ão espere, pois quanto antes 8 Foto de seu Filh<> ou,

Filha for tirada, tanto m�ior�1l serão as chances aos prêmios,"
, �'

Vamos todos tomar parte nà grande Foto
Concurso da Petizada, ; '�"

, ,
1

FirO t O J O ã O

FOTO
,

CONCURSO

Praça Lauro Müller, 514 CANOINHAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



�

e ff�'�:e�E,� \�:<;?�!.�S ESPARSAS
Ano 17 - Canoinhas 8ta Catarina. 11 de Julho de 1964. - N. 788

ANJ'VER'S' �RI' AN'T''E'S DA SEMAN'A
proprietario do tradicional Hotel

H ...f-:I 1. , Scholze, construirá dentro' em
breve, um novo e moderno ho­
tel em nossa cidade.

,

x x x

O Professor Seixas Netto que
retornou segunda feira a FIo.

, rtanópolís, "foi homenageado, sa-
'

bádo ultimo, no Restaurante
Michel, por um grupo de ami­

gos.
"

x x x

•

Durante os festejos da la.
Festa Nacíonal do Chimarrão,
sómente o Quartel d� Policia
Militar hospedou mais de 60

pessoas.

I

ANIVERSARIAM-SE
Hoie: as, sras. dnas. Ana

esp. dO, sr. Joâõ Tokarski e
Ecilda Maria esp, do sr.
Osmindo Waldmann; os srs.
dr.' Lauro" Côrte e Lauro
Fernandes Luiz,' a sr tá. Se..
bastiana de Lima; os jovens
João e Pedro filhos, do sr. -,

FJemetrio Rudey; S1'S. Leomar
'Brev e Faõio Nabor Fuck;
q' menina Maria Ines filha
do sr. Wald�miro Pospor;
o menino Hamilton' filho do
sr. João Alves Ribeiro.
'Amanhã: as sras. dnas.

Nelly esp.' do sr. Lamartine
Augusto e Cecilia esp. do sr.
João A. Brauhadt, os srs.

Nelson Hoepmer ,

ê Antonio
Machado de Sousa; a srta.
,Car'{11'elina Pinto; , o jovem
Otavio Herbst; a menina

, Maria Madalena filha do sr.

.Sico Senczuk; os meninos
, Edgard filho tio �r. Affonso
Knopp e Waldir filho do sr,
Antonio de"",Luca.

,

Dia 13.\ a sra. dna. Maria
da Luz esp, do sr. Carlos
Schramm; os srs. Claudio
Vieira, AdOlfo' de Oliveira
,àodoy e Ivo .Humenhuk; a
srta. Catarina Maria Seleme,
as meninas Eunice filhs-cdo
sr. João Triertoeiler e Mar­
garetk filha do sr. Edgarâ
K� Pereira; os meninos Adil­
son filho do sr. O/V Pereto e

lJipolito filho do sr. Alberto
." Wardenski.

Dia 16: os' srs. 'Ciro O.
Bastos res. 'em Lapa, João
Maria Rodrigues e Altamiro O sr. Osny Melo, Presidente
R. .da Silva. da Federação C1atarinense de

Futebol, .entre as varia!" home­
, Dia /7: as sras. ânas. c»: nagens que 'recebeu em Canoi-
'cilia esp. do sr: Antonio da nhas, também foi homenageado \

,

Silva e Souza e Laurecy esp. .. pelos diretores do Santa ,Cruz, '.
do sr. Carlos - Dolla; os srs. com Um churr�sco/le galinhada , PortateisAleixo Brenny, Arnaldo José na sede campestre do Clube de '

Machado e Helmar A. Seleme; Bolão Fantasmal, no bairro da
a srta Babete Wegger res. Pied8de�'

,

em São Paulo; as, meninas
Edite filha do sr, Dionieio /

Andromico Orgecoski e Cleu­
sa Regina filha do sr, Hora,
vio H. da Silva.

Dia 14: as srtas. Rosely
Maria .dos Santos res. em

Blumenau e Edite Watzkoj o
ipvem Aleixo Tchaika, 'cls
meninas Hilda filha do, sr.
Waldomiro Schulka e Maril..
da Teresinha filha do sr.

Lourenco Linzmeier,

Dia ·15: as sras. dnas. Ro­
sinha esp. do sr. Zeno C.
Zippel, Irmengarda esp. do
Osmaido Soares, '(JS. em Cu ..

ritib»; Vva. Helena Bastos; o
/S1'. Miguel Lejchacki; a srta.
Siloete Maria Ferreira,' o me­

nino Lyeval filho do sr. Ewal-
.do C. Brana . e Guilherme
José filho dó sr. Guilherme
de Souza; o jOvem AI a r i o
R u d e y,

x x

Aniversariou terça feira ul­
tima, sendo' bastante cumpri­
mentado, o radialista Tito dos
Santos, o popular "Compadre

Aos anivers�riantes os, Titoca", animador e responsavel
nossos pa,abens; pelo ,conheci10 e tradicional

progr'l>ma dá Radio Canoinhas,
8 "Hora do Chimarrão na ca­

pital do Mate", levado ao ar

todos os '-'dias, das sei� ás sete
horas da manhã. "

x
'

ex' X

,

A,G R A D E C I M E N TO
._/

As famílias enlutadas de

. ALFONSO KOCH
"conster_naias com o seu, inesperado fàlecimeJ' to, V6m por
meiQ dêste agradecer a todos que os confortaram neste'
doloroso transe, assistindo.os desde ,os primei1l)s momentos
e acompClnhando o extinto até a sua última morada.
Agradecem, ainda, de modo eSDecial aos Drs. Osvaldo
Segundo de Oliveira e Advr Seleme qu''e tudo envidaram
para evi,tar e desenlacê, J ao Revmo. Frei Edgard pela'
assistencia espiritual ,e ao Sr. Jaime Pr.estes pelas Palavras
CJJnfortadoras proferidas à beira do túmulo, a todos, ainda)
8sternarn a sua imorredoura gratidão.

Farmá,cias, de Plantãó
, durante o corrente' mês

I ,

Dê 28 de junho a 4 de julho - Farmácia Dllage
( 1

'

De 5 de julho a 11-7-'64 Farmácia Santa Cruz
De 1'2 d� julho a 18-7-64 - Farmácia Oliveira - Filial

,

De 19 de julho a 25-7-641 Farmácia Ulimra'� Matriz

Coppe<re com a SUNA,B, denundpndo à

os ne'gociantes inescrupulosos!
mesmà

x

A segunda colocada no con­

curso de Rainha do Chimarrão
senhorita Janete Passos, repre­
sentante de P. Uuião, também
é cenoínhense, pois nasceu em

Felipe' Sbhmidt.
x x x

Lisos

x xx

Tão logo rE'torne em defini­
tivo, o titular da

.

comarca, dr.
Wilson Vida! Antunes, homens
de prot�ção e responsabilidades
do nosso municipio, trarão de

imediato, da fundação de uma '

solida cooperatiya agricoia em Inossa cid8d�, antiga ancieaade

Ide nossos colono e fator pre­
ponder&nte para assistir, de fa- !,
to, a8 nossas safras de cereais

'x x x

I
Quarta feira, dia 8, fez vinte

,

','
anos do desaparecimento do
inolvidavel Alinor' V, ,Côrte, e­

ducador emérito de varias ge­
rações canolllhenses.

x x x

o nosso amigo, Fernando
Rccha acadêmico de direito, fez
5a. feira a noite, sua despedida
de solteiro, oferecendo um co­

quetel a seus colega's do Banco'
do Brasil e que teve .lugar na'
Sociedad!'! Beneficénte Operaria.
Fernanda contrairá\ nupcias ho­
je e seguirá' em lua de mel
par�� a sua terra ,natal, em

Sergipe.
'

Passando as ferias de julho
em Canoinhas procedente, de'
São Paulo, onde resíde, o aba­
,lizado medico dr. Afari, Tiriba
e exma. família, primo da co­

.nbecída Professora Ceci Ceseo­

nfto desta cidade.

de Joinville, com a, Soe. Espor­
tiva Palmeiras, local. Enquanto
isso, em prosseguimento do Ê>s�
tadual, o Santa Cruz bem pre­
parado e Ijl_eío 'de esperanças,
procurará manter a sua condi­
ção -de vice- lider do certame,
em pl't'lio dos mais difíceis, aa­
te o aguerrido Pery, de Mefra,
em plena fasp de recuperação
e em seus' propríos domínios.
E ó Bótafogo, com seus novos

valores, medirá Iorçes em P.
União, com Oi Juventus, num
cotejo nãç menos difícil. Aos

esquedrões canoínhenses, os nos­
sos votos de boa 'sorte.

'

xx
.�

.

Viajou á cidade de Apareci.
da do Norte, Estado de São
Paulo o sr. Ábrão Selem!'! e

exma. esposa.
x x x

E amanhã teremos futebol,
com a realização do amistoso
em nossa cidade, do São I Luiz,

TELESPAR'/K
O fádio com,' Recepção total
� Tranecosmos Luxo - 5 faixas

Transcosmos Standard - 3 faixas
De mesa .à pilha Transfar

_

<, ,

automóveis Toda a linha� Willys
Garantia absoluta.

'.

Para

Venha conhecer .os sensacionais' planos de pagamento _e
os melhores, preços da praça.

'Faça-nos \uma visita sem' compromisso e certifique-se
em \

Basilio Humenhuk
J.

C'& -

" ia."
� \
Ltda. "

Rua Vidal Ramos, 209' Canoinhas - Santa Catarina�

,:----------------...-------"
,

, �
CruzCine Teatro. 'Vera

\

A P R E SEN TA: "

-

HÓJE"':'" ã. 20,00 bora. imprópri� a�é 14 ano.

Passado�Me CÓ'ndena"Meu
',cf l1>irk 'Bogarqe, Sylvia Syms, Dennis Pricce e Anthony
,> ,

I_ Nicholis." ' -'
;-

, Todos sairã\) comentando sôbre o assunto que jamais ou­

sariam' dis�utir! O drama estarrecedor 'sôbre "aJgp" que
ninguem se atreve a chamar pelo nome! '

DOMINGO - áa 14,00 bora. - ceri.�ra livre_

, RESISTÊ,NCIA
• I,

a. 17,00 hora.
DO�INGO - •• 20,00 bora. - 'impr. até 14 an08

,A Mais Q'ue'rida do Mundo'
com 'D0RIS' DAY, Stephan Boyd, Jimmy Durante e,

_' , Martha Rayei '

"

EsfusiaDte ... romantico .. alegre como o arco iris! Diverti-,
mento paca vócê levar pará ca'8a; no coração. Rom�nce!

Gores! Alf'gria!

2Jl. F;eira' - à. 2,O�0� h:•••-;:P. até 14 anoa R,EPRISE
1 ,---- ----,

3a. e 4';. Feira - \

à. 20,00\ bora. - impr. até 14 ano.

Mais Samba melhor'
Maria Petar; Vaga�eza, ""Antonio Carlos e

Vera, Regina.
,_ 1 "-

Um, ,filme qlue apresenta uma historia movimentada, di­

vertida, dosada na sua parte musical com, canções, 'dan-
" sas e lindas

! �ulhereg.
'

"

58. e 6a. 'Feira - à. 20,00 hora. - impr. até 14 anos

Quanto
cf Cyll Farney,

DOIS NA GANGORRA '"
, 'cf Robert Mitchun, Shirley MacLaine

Uma história'" de amor, que poderia acontecer c"pm você...
se já não o sucedeu! Zézinho em Nova York encontrou

aquela pequena e suas vida se traDsformdu. !

5 •

"

*W
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